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	Antes de Tudo

	uma dedicatória

	
 

	para aquele que eu amei, 

	mesmo quando não entendia

	o que é isso.

	 

	para aquele que me amou, 

	mesmo quando eu não imaginava merecer.

	 

	o que você fez por mim 

	vai muito além do que se vê.

	 

	que esses versos 

	sirvam de liberdade

	para nós dois.

	 

	com todo meu amor, david.
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	pontuação

	 

	no princípio 

	achei que 

	éramos um sonho, 

	uma dupla de parênteses 

	daqueles que fazem observações

	acerca da vida e 

	trazem sentido 

	de fato relevante 

	ao mundo.

	 

	depois 

	nos tornamos uma série

	de vírgulas, 

	apontamentos 

	e aditivos.

	 

	quando finalmente 

	pensei ter nos entendido, 

	cheguei à conclusão que 

	éramos 

	uma interrogação.

	 

	o abismo de 

	silêncio entre nós

	me fez pensar que 

	nos tornamos reticências

	que expõem o inexistente.

	 

	no fim 

	das contas fomos

	uma grande exclamação.

	 

	exclamação de muitas coisas. 

	 

	repulsa

	 

	só eu sei o inferno que foi 

	te ver partir, 

	e não me refiro a 

	quando tive que ver 

	você entrar naquele avião, 

	na última vez que eu te vi. 

	 

	estou falando de 

	quando te perdi, de 

	quando dormimos 

	separados mesmo estando 

	na mesma cama.

	me alio ao cinismo 

	para tomar um 

	rumo apartado de você, 

	mas jamais distante.

	 

	como você se sente 

	sabendo que 

	nossa música favorita 

	celebra o fim da 

	nossa história?

	 

	é engraçado como 

	não consigo imaginar 

	você com outra pessoa.

	 

	acho que meu coração 

	está frio, e o seu também.

	 

	no fim de tudo, 

	a nossa história 

	me ensinou que 

	você não merece 

	a alegria de viver 

	um dos meus sorrisos.

	 

	hoje tenho repulsa 

	de você porque você 

	me lembra de 

	quem eu era.

	 

	a pedra no caminho

	 

	te contar a verdade seria 

	cruel e 

	covarde demais. 

	 

	menti 

	porque te amo 

	o suficiente para 

	te poupar de mais esse 

	sofrimento, mais essa 

	decepção.

	 

	o fato é que 

	na íntegra mesmo, 

	só nós dois sabemos.

	 

	cheguei a conclusão que 

	alguns passados 

	devem ser apenas isto: 

	passado. 

	outros nasceram para 

	ser presente e futuro

	 

	estou imerso 

	nesse sentimento e 

	soquei o travesseiro, 

	porque em meu ódio 

	não seria capaz de 

	te machucar. 

	 

	tentei esmagar 

	meu próprio coração 

	com as unhas, 

	não o alcancei 

	e desmoronei. 

	não em lágrimas, 

	em forças.

	 

	me perdoe se 

	em algum momento fui 

	uma pedra no seu 

	caminho da felicidade.

	 

	 

	o contador de histórias

	 

	estou sentado e 

	assistindo tudo acontecer.

	me observo de longe.

	a uma distância 

	segura 

	de mim mesmo.

	 

	é como se eu fosse 

	uma alma penada

	condenada a assistir 

	meu próprio sofrimento.

	 

	estou esvaziando

	mais uma garrafa de vinho.

	sirvo a bebida na taça e 

	junto essa garrafa 

	com as demais 

	cinco vazias no 

	outro extremo 

	da mesa.

	talvez todas as garrafas 

	vazias

	tenham o mesmo 

	motivo de o serem.

	talvez não.

	 

	há muitas folhas de papel

	espalhadas pelo chão 

	e mesa.

	 

	a julgar pela forma que 

	passo minha mão nos cabelos,

	e baseado na minha 

	expressão facial,

	certamente estou 

	passando por 

	mais um surto criativo.

	 

	começo a rasgar 

	os manuscritos,

	de fato insatisfeito 

	e frustrado, 

	com tudo que construí.

	 

	não consigo fazer 

	da nossa história

	uma produção 

	agradável.

	 

	é medíocre.

	 

	não é fácil ser 

	um escritor 

	que conta histórias 

	ignóbeis. 
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	cinzas

	 

	ser vítima de 

	um amor latente 

	o matou aos poucos.

	 

	o veneno da traição, 

	protagonista da narrativa

	escrita pela morte, 

	corria em suas veias.

	 

	ao matar 

	os demônios do inferno, 

	viu-se solitário, 

	apesar de ter milhares de 

	defuntos 

	caídos aos seus pés.

	 

	percebeu que restava 

	um último adversário para

	ter a vida tomada pelo ceifador.

	deveria dar fim 

	à própria existência.

	 

	a vida do rapaz é consumida 

	pelo fogo de uma

	falsa paixão, 

	o mesmo fogo que 

	zelou por ele e o 

	santificou em 

	um resplandecente anjo.

	 

	o fogo continuou 

	consumindo sua vida, 

	mesmo em

	forma celestial.
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